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DICA

Como passar em um concurso público?

Todos nós sabemos que é um grande desafio ser aprovado em concurso público, dessa maneira é muito importante o concurseiro 
estar focado e determinado em seus estudos e na sua preparação.

É verdade que não existe uma fórmula mágica ou uma regra de como estudar para concursos públicos, é importante cada pessoa 
encontrar a melhor maneira para estar otimizando sua preparação.

Algumas dicas podem sempre ajudar a elevar o nível dos estudos, criando uma motivação para estudar. Pensando nisso, a Solução 
preparou esse artigo com algumas dicas que irá fazer toda diferença na sua preparação.

Então mãos à obra!

Separamos algumas dicas para lhe ajudar a passar em concurso público!

- Esteja focado em seu objetivo: É de extrema importância você estar focado em seu objetivo, a aprovação no concurso. Você vai 
ter que colocar em sua mente que sua prioridade é dedicar-se para a realização de seu sonho.

- Não saia atirando para todos os lados: Procure dar atenção em um concurso de cada vez, a dificuldade é muito maior quando 
você tenta focar em vários certames, devido as matérias das diversas áreas serem diferentes. Desta forma, é importante que você 
defina uma área se especializando nela. Se for possível realize todos os concursos que saírem que englobe a mesma área.

- Defina um local, dias e horários para estudar: Uma maneira de organizar seus estudos é transformando isso em um hábito, de-
terminado um local, os horários e dias específicos para estar estudando cada disciplina que irá compor o concurso. O local de estudo 
não pode ter uma distração com interrupções constantes, é preciso ter concentração total.

- Organização: Como dissemos anteriormente, é preciso evitar qualquer distração, suas horas de estudos são inegociáveis, preci-
sa de dedicação. É praticamente impossível passar em um concurso público se você não for uma pessoa organizada, é importante ter 
uma planilha contendo sua rotina diária de atividades definindo o melhor horário de estudo.

- Método de estudo: Um grande aliado para facilitar seus estudos, são os resumos. Isso irá te ajudar na hora da revisão sobre o 
assunto estudado, é fundamental que você inicie seus estudos antes mesmo de sair o edital, caso o mesmo ainda não esteja publica-
do, busque editais de concursos anteriores. Busque refazer a provas dos concursos anteriores, isso irá te ajudar na preparação.

- Invista nos materiais: É essencial que você tenha um bom material voltado para concursos públicos, completo e atualizado. 
Esses materiais devem trazer toda a teoria do edital de uma forma didática e esquematizada, contendo muito exercícios. Quando 
mais exercícios você realizar, melhor será sua preparação para realizar a prova do certame.

- Cuide de sua preparação: Não é só os estudos que é importante na sua preparação, evite perder sono, isso te deixará com uma 
menor energia e um cérebro cansado. É preciso que você tenha uma boa noite de sono. Outro fator importante na sua preparação, é 
tirar ao menos 1 (um) dia na semana para descanso e lazer, renovando as energias e evitando o estresse.

Se prepare para o concurso público!

O concurseiro preparado não é aquele que passa o dia todo estudando, mas está com a cabeça nas nuvens, e sim aquele que se 
planeja pesquisando sobre o concurso de interesse, conferindo editais e provas anteriores, participando de grupos com enquetes so-
bre o mesmo, conversando com pessoas que já foram aprovadas absorvendo as dicas e experiências, analisando a banca examinadora 
do certame.

O Plano de Estudos é essencial na otimização dos estudos, ele deve ser simples, com fácil compreensão e personalizado com sua 
rotina, vai ser seu triunfo para aprovação, sendo responsável pelo seu crescimento contínuo.

Além do plano de estudos, é importante ter um Plano de Revisão, será ele que irá te ajudar na memorização dos conteúdos estu-
dados até o dia da realização da prova, evitando a correria para fazer uma revisão de última hora próximo ao dia da prova.

Está em dúvida por qual matéria começar a estudar?! Uma dica, comece pela Língua Portuguesa, é a matéria com maior requisi-
ção nos concursos, a base para uma boa interpretação, no qual abrange todas as outras matérias.
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Vida Social!

Sabemos que faz parte algumas abdicações na vida de quem estuda para concursos públicos, sempre que possível é importante 
conciliar os estudos com os momentos de lazer e bem-estar. A vida de concurseiro é temporária, quem determina o tempo é você, 
através da sua dedicação e empenho. Você terá que fazer um esforço para deixar de lado um pouco a vida social intensa, é importante 
compreender que quando for aprovado, verá que todo o esforço valeu a pena para realização do seu sonho.

Uma boa dica, é fazer exercícios físicos, uma simples corrida por exemplo é capaz de melhorar o funcionamento do Sistema Ner-
voso Central, um dos fatores que são chaves para produção de neurônios nas regiões associadas à aprendizagem e memória.

Motivação!

A motivação é a chave do sucesso na vida dos concurseiros. Compreendemos que nem sempre é fácil, e as vezes bate aquele 
desânimo com vários fatores ao nosso redor. Porém a maior garra será focar na sua aprovação no concurso público dos seus sonhos.

É absolutamente normal caso você não seja aprovado de primeira, é primordial que você PERSISTA, com o tempo você irá adquirir 
conhecimento e experiência.

Então é preciso se motivar diariamente para seguir a busca da aprovação, algumas orientações importantes para conseguir mo-
tivação:

- Procure ler frases motivacionais, são ótimas para lembrar dos seus propósitos;

- Leia sempre os depoimentos dos candidatos aprovados nos concursos públicos;

- Procure estar sempre entrando em contato com os aprovados;

- Escreve o porque que você deseja ser aprovado no concurso, quando você sabe seus motivos, isso te da um ânimo maior para 
seguir focado, tornando o processo mais prazeroso;

- Saiba o que realmente te impulsiona, o que te motiva. Dessa maneira será mais fácil vencer as adversidades que irá aparecer.

- Procure imaginar você exercendo a função da vaga pleiteada, sentir a emoção da aprovação e ver as pessoas que você gosta, 
felizes com seu sucesso.

Como dissemos no começo, não existe uma fórmula mágica, um método infalível. O que realmente existe é a sua garra, sua 
dedicação e motivação para estar realizando o seu grande sonho, de ser aprovado no concurso público. Acredite em você e no seu 
potencial.

A Solução tem ajudado há mais de 35 anos quem quer vencer a batalha do concurso público. Se você quer aumentar as suas 
chances de passar, conheça os nossos materiais, acessando o nosso site: www.apostilasolucao.com.br 
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FONEMA. 

Fonética

A Fonética ocupa-se em analisar os sons produzidos pelo 
aparelho fonador e a articulação desses sons de forma isolada. 
Ela descreve e analisa os sons em suas propriedades físicas.

Os sons produzidos na linguagem humana são chamados 
“fones” ou “segmentos” e podem ser classificados em três gru-
pos:

Consoantes – classificadas em: modos de articulação, lugar 
de articulação, vozeamento, nasalidade/oralidade.

Vogais – altura da língua, anterioridade/posterioridade da 
língua, arredondamento dos lábios, nasalidade/oralidade.

Semivogais - são as vogais ” i ” e “u” (orais ou nasais) quan-
do assilábicas, as quais acompanham a vogal nos encontros vo-
cálicos.

Fonologia

É o campo da Linguística que se ocupa dos estudos sonoros 
do idioma, estudando o modo como os sons se organizam den-
tro da língua é possível classificá-los em unidades significativas, 
chamadas de fonemas.

Letra 

Letra é a representação gráfica dos sons. Exemplos: man-
dioca (tem 8 letras); amor (tem 4 letras).

Fonema

Trata-se do menor elemento sonoro com habilidade de es-
tabelecer uma separação de significado entre palavras. Vejamos 
exemplo de fonemas que marcam a distinção entre os pares de 
palavras: sal – mal, sela – sala.

É muito importante saber a diferença entre os fonemas e 
as letras. Fonema é um elemento acústico e a letra é um sinal 
gráfico que representa o fonema. Nem sempre o número de fo-
nemas de uma palavra corresponde ao número de letras que 
usamos para escrevê-la. 

Exemplos:
coçar = 5 letras
/k/ /o/ /s/ /a/ /r/ = 5 fonemas
máximo = 6 letras
/m/ /á/ /s/ /i/ /m/ /o/ = 6 fonemas

acesso = 6 letras
/a/ /c/ /e/ /s/ /o/ = 5 fonemas

chute = 5 letras
/x/ /u/ /t/ /e/ = 4 fonemas

Os fonemas são classificados em vogais, semivogais e con-
soantes.

Vogais: fonemas que vieram das vibrações das cordas vo-
cais onde a produção a corrente de ar passa livremente na cavi-
dade bucal. As vogais podem ser orais e nasais.

Orais: a corrente de ar passa apenas pela cavidade bucal. 
São: a, é, ê, i, ó, ô, u. Exemplos: pé, ali, pó, dor.

Nasais: a corrente de ar passa pela cavidade bucal e nasal. 
A nasalidade pode ser indicada pelo til (~) ou pelas letras n e m. 
Exemplos: mãe, lindo, pomba.

As vogais podem também ser tônicas ou átonas, dependen-
do da intensidade com que são pronunciadas. A vogal tônica é 
pronunciada com mais intensidade: café, jogo. A vogal átona é 
pronunciada com menor intensidade: café, jogo.

Semivogais: temos as letras “e”, “i”, “o”, “u”, representadas 
pelos fonemas /e/, /y/, /o/, /w/, quando formam sílaba com 
uma vogal. Exemplo: “memória” a sílaba “ria” apresenta a vogal 
“a” e a semivogal “i”.

Quadro de Vogais e Semivogais

Consoantes: fonemas onde a corrente de ar, emitida para 
sua produção, tem que forçar passagem na boca. Estes fonemas 
só podem ser produzidos com a ajuda de uma vogal. Exemplos: 
mato, cena.

Encontros Vocálicos

Ditongos: encontro de uma vogal e uma semivogal na mes-
ma sílaba. Exemplos: cai (vogal + semivogal = ditongo decrescen-
te – a vogal vem antes da semivogal); armário (semivogal + vogal 
= ditongo crescente – a vogal vem depois da semivogal).

Tritongos: encontro de semivogal + vogal + semivogal na 
mesma sílaba. Exemplo: Paraguai.

Hiatos: sequência de duas vogais na mesma palavra, mas 
que são de sílabas diferentes, pois nunca haverá mais que uma 
vogal na sílaba. Exemplos: co-e-lho, sa-í-da, pa-ís.

Encontro Consonantal

Acontece quando há um grupo de consoantes sem vogal in-
termediária. Exemplos: pedra, planície, psicanálise, ritmo.
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Dígrafos

Dígrafos são duas letras representadas por um só fonema. 
São dígrafos: ch, lh, nh, rr, ss, sc, sç, xc ; incluem-se também am, 
an, em, en, im, in, om, on, um, un (que representam vogais na-
sais), gu e qu antes de ”e” e ‘i” e também ha, he, hi, ho, hu e, em 
palavras estrangeiras, th, ph, nn, dd, ck, oo etc. 

Os dígrafos podem ser:
- Consonantais: Encontro de duas letras que representam 

um fonema consonantal. Os principais são: ch, lh, nh, rr, ss, sc, 
sç, xc, gu e qu.

Exemplos: chave, chefe, olho, ilha, unha, dinheiro, arranhar, 
arrumação.

- Vocálicos: Encontro de uma vogal seguida das letras m ou n, 
que resulta num fonema vocálico. Eles são: am, an; em, en; im, in; 
om, on e um, un. Vale lembrar que nessa situação, as letras m e n 
não são consoantes; elas servem para nasalizar as vogais.

Exemplos: amplo, anta, temperatura, semente, empecilho, 
tinta.

Atenção: nos dígrafos, as duas letras representam um só 
fonema; nos encontros consonantais, cada letra representa um 
fonema.

QUESTÕES

01. Pref. de Cruzeiro/SP – Instrutor de Desenho Técnico e 
Mecânico – 2016 - Instituto Excelência 

Sobre fonologia e fonética, observe as afirmativas a seguir: 
I - A fonética se diferencia da Fonologia por considerar os 

sons independentes das oposições paradigmáticas e combina-
ções sintagmáticas.

II - A fonética estuda os sons como entidades físico articu-
latórias associadas. É a parte da Gramática que estuda de forma 
geral os fonemas, ou seja, os sons que as letras emitem.

III - À fonologia cabe estudar as diferenças fônicas intencio-
nais, distintivas, isto é, que se unem a diferenças de significação; 
estabelecer a relação entre os elementos de diferenciação e 
quais as condições em que se combinam uns com os outros para 
formar morfemas, palavras e frases. 

Assinale a alternativa CORRETA: 
A) As afirmativas I e II estão corretas.
B) As afirmativas II e III estão corretas.
C) As afirmativas I e III estão corretas.
D) Nenhuma das alternativas.

02. Pref. de Caucaia/CE – Agente de Suporte a Fiscalização 
– 2016 - CETREDE

Assinale a opção em que o x de todos os vocábulos não tem 
o som de /ks/. 

A) tóxico – axila – táxi.
B) táxi – êxtase – exame.
C) exportar – prolixo – nexo.
D) tóxico – prolixo – nexo.
E) exército – êxodo – exportar.

03. Pref. de Chapecó/SC - Engenheiro de Trânsito – 2016 
- IOBV

Diga qual destas definições é a que cabe para dígrafo? 
a) É a menor unidade sonora distintiva da palavra. 
b) É o fonema vocálico que se agrupa com a vogal, numa sílaba. 
c) É a letra que representa dois fonemas ao mesmo tempo.
d) É o conjunto de duas letras que representam um único 

fonema.

04. Pref. de Cruzeiro/SP - Instrutor de Desenho Técnico e 
Mecânico – 2016 - Instituto Excelência

Assinale a alternativa em que todas as palavras são exem-
plos de dígrafos: 

a) Quente; Sequência; Cegueira
b) Aguentar; Carro; Ninho
c) Assar; Banho; Querido.
d) Nenhuma das alternativas

05. Pref. de Fortaleza/CE - Língua Portuguesa – 2016 - Pref. 
de Fortaleza-CE 

Marginalzinho: a socialização de uma elite vazia e covarde
Parada em um sinal de trânsito, uma cena capturou minha 

atenção e me fez pensar como, ao longo da vida, a segregação 
da sociedade brasileira nos bestializa

01 Era a largada de duas escolas que estavam situadas uma 
do lado da outra, separadas por um muro altíssimo de 
uma

02 delas. Da escola pública saíam crianças correndo, brin-
cando e falando alto. A maioria estava desacompanhada 
e dirigia-se

03 ao ponto de ônibus da grande avenida, que terminaria 
nas periferias. Era uma massa escura, especialmente 
quando 

04 contrastada com a massa mais clara que saía da escola 
particular do lado: crianças brancas, de mãos dadas com 
os 

05 pais, babás ou seguranças, caminhando duramente em 
direção à fila de caminhonetes. Lado a lado, os dois gru-
pos não 

06 se misturavam. Cada um sabia exatamente seu lugar. 
Desde muito pequenas, aquelas crianças tinham literal-
mente 

07 incorporado a segregação à brasileira, que se caracteriza 
pela mistura única entre o sistema de apartheid racial e 
o de 

08 castas de classes. Os corpos domesticados revelavam o 
triste processo de socialização ao desprezo, que tende a 
só 

09 piorar na vida adulta. [...]

PINHEIRO-MACHADO, Rosana. In http://www.cartacapital.
com.br/sociedade/marginalzinho-a-socializacao-de-uma-elite-
-vazia-e-covarde- 3514.html (acesso em 07/03/16). 
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O sistema fonológico da língua portuguesa falada no Brasil 
apresenta alguns embaraços (sobretudo para os alunos) quando 
se estão estudando as regras de ortografia. Nesse caso, a palavra 
”desprezo” (l. 09) pode ser considerado exemplo desse tipo de 
dificuldade para o discente, porque:

A) o fonema [z] em posição intervocálica pode ser represen-
tado pelos grafemas S ou Z.

B) os fonemas [s] e [z] são intercambiáveis quando se si-
tuam na sílaba tônica.

C) a sibilante sonora [z] se ensurdece quando está entre 
duas vogais. 

D) o fonema [s] em posição mediossilábica tende a desso-
norizar-se.

06. CASSEMS/MS - Técnico de enfermagem – 2016 - MS 
CONCURSOS

As algas

As algas
das águas salgadas
são mais amadas,
são mais amargas

As algas marinhas
não andam sozinhas,

de um reino maravilhoso
são as rainhas.

As algas muito amigas
inventam cantigas

pra embalar
os habitantes do mar.

As algas tão sábias
são cheias de lábias
se jogam sem medo

e descobrem
o segredo

mais profundo
que há bem no fundo

do mar.

As algas em seus verdores são plantas e são flores.
Um pouco de tudo: de bichos, de gente, de flores, de Elias 

José. São Paulo: Paulinas, 1982. p. 17.

Considerando as palavras mencionadas em cada alternati-
va, escolha aquela em que há correspondência entre o número 
de fonemas e o de letras.

A) “há”; “de”.
B) “bem”; “mar”.
C) “fundo”; “algas”.
D) “que”; “são”.

RESPOSTAS

01 C

02 E

03 D

04 C

05 A

06 B

SILABA. 

DIVISÃO SILÁBICA. CLASSIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 
QUANTO AO NÚMERO DE SÍLABAS

A cada um dos grupos pronunciados de uma determinada 
palavra numa só emissão de voz, dá-se o nome de sílaba. Na 
Língua Portuguesa, o núcleo da sílaba é sempre uma vogal, não 
existe sílaba sem vogal e nunca mais que uma vogal em cada 
sílaba. 

Para sabermos o número de sílabas de uma palavra, de-
vemos perceber quantas vogais tem essa palavra. Mas preste 
atenção, pois as letras i e u (mais raramente com as letras e e o) 
podem representar semivogais.

Classificação por número de sílabas

Monossílabas: palavras que possuem uma sílaba.
Exemplos: ré, pó, mês, faz

Dissílabas: palavras que possuem duas sílabas.
Exemplos: ca/sa, la/ço.

Trissílabas: palavras que possuem três sílabas.
Exemplos: i/da/de, pa/le/ta.

Polissílabas: palavras que possuem quatro ou mais sílabas.
Exemplos: mo/da/li/da/de, ad/mi/rá/vel.

Divisão Silábica

- Letras que formam os dígrafos “rr”, “ss”, “sc”, “sç”, “xs”, e 
“xc” devem permanecer em sílabas diferentes. Exemplos:

des – cer
pás – sa – ro...
- Dígrafos “ch”, “nh”, “lh”, “gu” e “qu” pertencem a uma úni-

ca sílaba. Exemplos:
chu – va
quei – jo

- Hiatos não devem permanecer na mesma sílaba. Exem-
plos: 

ca – de – a – do
ju – í – z
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- Ditongos e tritongos devem pertencer a uma única sílaba. 
Exemplos:

en – xa – guei
cai – xa
- Encontros consonantais que ocorrem em sílabas internas 

não permanecem juntos, exceto aqueles em que a segunda con-
soante é “l” ou “r”. Exemplos:

ab – dô – men
flau – ta (permaneceram juntos, pois a segunda letra é re-

presentada pelo “l”)
pra – to (o mesmo ocorre com esse exemplo)
- Alguns grupos consonantais iniciam palavras, e não podem 

ser separados. Exemplos:
peu – mo – ni – a
psi – có – lo – ga

Acento Tônico

Quando se pronuncia uma palavra de duas sílabas ou mais, 
há sempre uma sílaba com sonoridade mais forte que as demais.

valor - a sílaba lor é a mais forte.
maleiro - a sílaba lei é a mais forte.

Classificação por intensidade
-Tônica: sílaba com mais intensidade.
- Átona: sílaba com menos intensidade.
- Subtônica: sílaba de intensidade intermediária. 

Classificação das palavras pela posição da sílaba tônica

As palavras com duas ou mais sílabas são classificadas de 
acordo com a posição da sílaba tônica.

- Oxítonos: a sílaba tônica é a última. Exemplos: paletó, Pa-
raná, jacaré.

- Paroxítonos: a sílaba tônica é a penúltima. Exemplos: fácil, 
banana, felizmente.

- Proparoxítonos: a sílaba tônica é a antepenúltima. Exem-
plos: mínimo, fábula, término.

QUESTÕES

01. Câmara de Pará de Minas - MG - Agente Legislativo – 
2018 – FUMARC 

A divisão silábica está correta, EXCETO em:
A) cor ren tes 
B) cri pto gra fi a
C) ga fa nho to
D) im pres cin dí veis

02. ITEP - RN - Perito Criminal – Químico – 2018 – Instituto 
AOCP

Insulto, logo existo
(Leandro Karnal)

No momento em que eu apenas uso o rótulo, perco a chan-
ce de ver engenho e arte

A crítica e o contraditório são fundamentais. Grande parte 
do avanço em liberdades individuais e nas ciências nasceu do 
questionamento de paradigmas. Sociedades abertas crescem 
mais do que sociedades fechadas. 

A base da democracia é a liberdade de expressão. Sem opo-
sição, não existe liberdade.

Uma crítica bem fundamentada destaca dados que um au-
tor não percebeu. Um juízo ponderado é excelente. Mais de uma 
vez percebi que um olhar externo via melhor do que eu. Inexiste 
ser humano que não possa ser alvo de questionamento. Horácio 
garantia, com certa indignação, que até o hábil Homero poderia 
cochilar (QuandoquebonusdormitatHomerus - ArsPoetica, 359). 
A crítica pode nos despertar.

Como saber se a avaliação é boa? Primeiro: ela mira no aper-
feiçoamento do conhecimento e não em um ataque pessoal. A 
boa crítica indica aperfeiçoamento. Notamos, no arguidor sin-
cero, uma diminuição da passionalidade. Refulgem argumentos 
e dados. Mínguam questões subjetivas. Há mais substantivos e 
menos adjetivos. Não digo o que eu faria ou o que eu sou. Indico 
apenas como algo pode ser melhor e a partir de quais critérios. 
Que argumentos estão bem fundamentados e quais poderiam 
ser revistos. Objetividade é um campo complexo em filosofia, 
mas, certamente, alguém babando e adjetivando foge um pouco 
do perfil objetivo.

Duas coisas ajudam na empreitada. A primeira é conheci-
mento. Há um mínimo de formação. Não me refiro a títulos, mas 
à energia despendida em absorver conceitos. Nada posso dizer 
sobre aquilo do qual nada sei. Pouco posso dizer sobre o que 
escassamente domino. A segunda é a busca da impessoalidade. 
Critico não por causa da minha dor, da minha inveja, do meu 
espelho. Examino a obra em si, não a obra que eu gostaria de ter 
feito ou a que me incomoda pelo simples sucesso da sua exis-
tência. Critico o defeito e não a luz. [...]

Disponível em:<https://jomalggn.com.br/noticia/insulto-
-logo-existo-por-leandro-karnal>. Acesso em: 11 dez. 2017.

Assinale a alternativa em que a divisão silábica de todas as 
palavras está correta

A) In-sul-to; ex-pre-ssão; ques-ti-o-na-men-to.
B) So-cie-da-des; exa-mi-no; o-bra.
C) A-per-fe-i-ço-a-men-to; ques-tõ-es; con-tradi-tó-rio.
D) A-va-li-a-ção; li-ber-da-de; ad-je-ti-van-do.
E) Ar-gui-dor; su-bs-tan-ti-vos; cer-ta-men-te.
Leia o texto e responda as questões 03 e 04.

O Mirante do Sertão

Parque ambiental que, segundo dados da Sudema, possui 
aproximadamente 500 hectares de área composta de espécies 
de Mata Atlântica e Caatinga, a Serra do Jabre é reconhecida 
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CONJUNTO DE NÚMEROS: NATURAIS, INTEIROS, 
RACIONAIS, IRRACIONAIS, REAIS, OPERAÇÕES, 

EXPRESSÕES (CÁLCULO), PROBLEMAS, MDC E MMC – 
CÁLCULO – PROBLEMAS. 

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático necessário 

para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unida-

de, obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um ante-
cessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de 
zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, 

multiplicações e divisões. Todas as operações podem acontecer 
em uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas 
utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro opera-
ções, devemos resolver a multiplicação ou a divisão primeira-
mente, na ordem em que elas aparecerem e somente depois a 
adição e a subtração, também na ordem em que aparecerem e 
os parênteses são resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23
Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27
Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos núme-

ros naturais, o conjunto dos opostos dos números naturais e o 
zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}
2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode ser 

expresso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, com b≠0
São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por fração, 
portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em deci-
mais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o número 
decimal terá um número finito de algarismos após a vírgula.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgula, 
mas lembrando que a dízima deve ser periódica para ser núme-
ro racional

OBS: período da dízima são os números que se repetem, se 
não repetir não é dízima periódica e assim números irracionais, 
que trataremos mais a frente.
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Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar com 
o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma 
casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim por 
diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, então 
como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízima 

dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplicamos 

por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de perí-
odo.

Exemplo 2

Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais
- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irracional 

é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um nú-

mero racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na forma 

, com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser um nú-
mero racional.

Exemplo:  :  =  = 2e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um nú-
mero racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um número 
natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br

Representação na reta
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INTERVALOS LIMITADOS
Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou 

iguais a e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x∈R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e menores 
que b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{x∈R|a<x<b}

Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores que 
a ou iguais a a e menores do que b.

Intervalo:{a,b[
Conjunto {x∈R|a≤x<b}
Intervalo fechado à direita – números reais maiores que a e 

menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x∈R|a<x≤b}

INTERVALOS IIMITADOS

Semirreta esquerda, fechada de origem b- números reais 
menores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x∈R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números reais 
menores que b.

Intervalo:]-∞,b[
Conjunto:{x∈R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais 
maiores ou iguais a a.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x∈R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais 
maiores que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x∈R|x>a}

Potenciação
Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8

Casos
1)	 Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2)	 Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio nú-
mero.

3)	  Todo número negativo, elevado ao expoente par, re-
sulta em um número positivo.

4)	 Todo número negativo, elevado ao expoente ímpar, re-
sulta em um número negativo.

5)	 Se o sinal do expoente for negativo, devemos passar o 
sinal para positivo e inverter o número que está na base. 

6)	 Toda vez que a base for igual a zero, não importa o va-
lor do expoente, o resultado será igual a zero. 
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Propriedades

1) (am . an = am+n) Em uma multiplicação de potências de 
mesma base, repete-se a base esoma os expoentes.

Exemplos:
24 . 23 = 24+3= 27

(2.2.2.2) .( 2.2.2)= 2.2.2. 2.2.2.2= 27

2)(am: an = am-n). Em uma divisão de potência de mesma 
base. Conserva-se a base e subtraem os expoentes.

Exemplos:
96 : 92 = 96-2 = 94

3)(am)n Potência de potência. Repete-se a base e multiplica-
-se os expoentes.

Exemplos:
(52)3 = 52.3 = 56

4) E uma multiplicação de dois ou mais fatores elevados a 
um expoente, podemos elevar cada um a esse mesmo expoente.

(4.3)²=4².3²

5) Na divisão de dois fatores elevados a um expoente, pode-
mos elevar separados.

 Radiciação
Radiciação é a operação inversa a potenciação

Técnica de Cálculo
A determinação da raiz quadrada de um número torna-se 

mais fácil quando o algarismo se encontra fatorado em números 
primos. Veja: 

64=2.2.2.2.2.2=26

Como é raiz quadrada a cada dois números iguais “tira-se” 
um e multiplica.

Observe:

 ( ) 5.35.35.35.3 2
1

2
1

2
1

===
De modo geral, se

 ,,, *NnRbRa ∈∈∈ ++

 então:

 
nnn baba .. =

O radical de índice inteiro e positivo de um produto indica-
do é igual ao produto dos radicais de mesmo índice dos fatores 
do radicando.

Raiz quadrada de frações ordinárias

Observe: 
3
2

3

2
3
2

3
2

2
1

2
1

2
1

==





=

De modo geral, 

se 
,,, ** NnRbRa ∈∈∈

++

então:

 
n

n
n

b
a

b
a
=
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CONCEITOS BÁSICOS: HARDWARE, SOFTWARE, PE-
RIFÉRICOS, SISTEMA OPERACIONAL, NAVEGADORES, 

APLICATIVOS. 

HARDWARE E SOFTWARE
Hardware são as partes físicas do equipamento e software é 

o conjunto de programas ou aplicativos, instruções e regras que 
permitem ao equipamento funcionar.

O que é hardware?
Hardware são as partes que podemos ver do computador, 

ou seja, todos os componentes da sua estrutura física como o 
monitor, o teclado, o gabinete e o mouse.

O que é software?
São os programas que nos permitem realizar atividades es-

pecíficas num computador. Por exemplo, os programas como 
Word, Excel, Power Point, os navegadores, os jogos, os sistemas 
operacionais, entre outros.

Esses dois elementos sempre trabalham de mãos dadas. 
Enquanto o software faz as operações, o hardware é a parte físi-
ca com a qual essas funções podem ser realizadas.

Embora não tenhamos ideia de como as coisas vão evoluir, 
essa combinação continuará funcionando como base do desen-
volvimento tecnológico.

Tipos de computadores
Existem muitos tipos de computadores com diferentes for-

matos e tamanhos e cada um deles oferece características que 
se encaixam às diversas necessidades.

Computadores de mesa ou desktops
Os computadores de mesa ou desktops são os mais comuns 

nas casas e nos escritórios.
Esse tipo de computador não é muito fácil de ser transpor-

tado porque dependem de energia elétrica e possuem muitas 
partes. Além disso, eles podem ser atualizados adicionando 
mais peças ou periféricos como WebCam, impressora, fones de 
ouvido, microfones, etc.

Um dos benefícios dos Desktops é seu baixo custo. Se fa-
zemos uma comparação de seu preço com o de um notebook 
com as mesmas características, as diferenças são claramente 
notadas.

Notebooks ou portáteis
São computadores que você pode transportar com facilida-

de porque todas suas partes estão integradas: monitor, teclado, 
touchpad (que substitui o mouse), alto-falantes e câmera numa 
só peça com tamanho e peso menor que um desktop.

Estes computadores não permitem muitas modificações 
porque é mais difícil acessar seus componentes internos, com 
exceção da sua bateria que é recarregável e pode ser trocada.

Muitos deles estão desenvolvidos para executar softwares 
e arquivos pesados assim como um desktop. Por conta dos no-
tebooks serem desenvolvidos para serem transportados facil-
mente de um lugar para outro, existem algumas vantagens e di-
ferenças importantes quando os comparamos com os desktops.

Quais são as partes de um notebook?
- Touchpad: Também conhecido como trackpad, é um pad 

sensível ao tato que permite controlar o cursor fazendo movi-
mentos com os dedos.

Muitos touchpads incluem sensibilidade multi-toque que 
têm funções específicas para toques com mais de um dedo.

- Bateria: Quando conectamos a bateria do Notebook a 
uma tomada elétrica, ele é recarregada. Outro benefício de po-
der contar com uma bateria é que, se acabar a luz podemos ter 
uma reserva de energia. Cada notebook possui uma bateria que 
nos permite utilizá-lo quando não estamos conectados à uma 
tomada.

- Adaptador de CA: Um notebook geralmente possui um 
cabo de alimentação especializado.

Ele é feito para ser usado com este tipo de computadores. 
Alguns destes cabos possuem conectores magnéticos que se 
desconectam com segurança em caso de acidentes. Isto ajuda 
evitar danos no cabo e no notebook.

- Entradas: A maioria dos notebooks tem os mesmos tipos 
de entradas que outros computadores como as entradas USB, 
porém, em menor quantidade por conta de seu tamanho me-
nor. Algumas entradas podem ser diferentes e as vezes é neces-
sário um adaptador para poder usá-las.

Tablets
Os tablets possuem uma tela sensível ao toque para que 

possamos escrever e navegar pela internet rapidamente. São 
caracterizados por serem leves, e mais baratos que um com-
putador. São mais práticos que os notebooks porque usamos 
os dedos para fazer tudo, o iPad por exemplo, é um tablet. Da 
mesma forma que os notebooks, os tablets também foram de-
senvolvidos para serem transportadas facilmente.

Muitos possuem a função de editar textos de arquivos 
como o Word ou planilhas com fórmulas matemáticas como as 
do Excel, desta maneira você não dependerá do seu desktop.

Para economizar espaço, os tablets possui poucas entradas. 
Mas se for necessário usar um teclado externo ou outros peri-
féricos, podemos usar uma conexão sem fio ou um Bluetooth.

Smartphone ou telefone inteligente
A maioria dos aparelhos celulares podem fazer as mesmas 

coisas que um computador. Neles podemos editar documentos, 
navegar na internet, compartilhar informações com amigos no 
Facebook e até jogar.

Estes aparelhos são mais conhecidos como telefones inteli-
gentes ou smartphones e seu teclado está integrado com a tela 
e só aparece quando indicamos que vamos escrever algo.

A maior vantagem dos telefones inteligentes e tablets é que 
podemos acessar a internet em qualquer momento. Além disso, 
são baratos, fáceis de usar, e podem ser comprados em qual-
quer lugar.

Estes telefones são feitos para executar uma variedade de 
aplicativos. E além de proporcionar o serviço telefônico, são ba-
sicamente pequenos tablets que podem ser usados para nave-
gar na internet, ver vídeos, ler livros eletrônicos, jogar e muitas 
outras coisas, todas elas funções adicionais às de um telefone 
tradicional.

Os smartphones possuem telas táteis e contam com siste-
mas operacionais parecidos aos dos tablets. 
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Lembre-se que você pode encontrar muitos aplicativos gra-
tuitos nas lojas virtuais correspondentes ao sistema operacional 
do telefone que você escolheu. Eles podem servir para diversão, 
aprendizagem, leitura e outras mil coisas mais. 

Com os smartphones podemos estar conectados à internet 
na maior parte do tempo. 

Geralmente, é necessário comprar um plano de dados 3G 
ou 4G, além do serviço para fazer ligações.

Um telefone inteligente também pode conectar-se à redes 
Wi-Fi quando estas estão disponíveis.

Por que é bom comprar um smartphone ou um tablet?
Eles são uma grande ajuda porque oferecem conectividade 

para que possamos falar com outras pessoas, navegar pela in-
ternet, ver vídeos, enviar e receber e-mails, editar documentos 
como cartas e planilhas, jogar, entre muitos outros benefícios. 
Basicamente é ter um dispositivo portátil com as mesmas fun-
ções de um computador.

Computadores vestíveis
O termo em inglês wearable computing significa “compu-

tação vestível” e são computadores que usamos como parte do 
nosso vestuário. Os melhores exemplos deste tipo de compu-
tador, são os óculos inventados pela Google chamados Google 
Glass que é um dispositivo para a visualização de informações, 
os sapatos esportivos que tem um chip para armazenar a nossa 
posição e rendimento, e os relógios inteligentes, que são peque-
nos computadores usados no pulso como um relógio.

Este conceito abarca todas as máquinas eletrônicas que se 
tornaram pequenas e podem ser adaptadas à nossa roupa ou 
aos acessórios que usamos, oferecendo conectividade e outros 
serviços sem a necessidade de usar o computador. 

A grande vantagem dos computadores vestíveis é que eles 
nos proporcionam uma interação com a informação do ambien-
te que nos rodeia. 

Google Glass
O propósito destes óculos é mostrar toda a informação dis-

ponível no momento em que você necessita e poder comparti-
lhar tudo o que você vê.

Com eles podemos nos conectar à internet, acessar e-mails 
e falar com outras pessoas.

Como todos os computadores, ele possui um hardware que 
é composto pela câmera, o touchpad, as lentes, a moldura e a 
bateria. Já seu software, é composto por aplicativos gratuitos 
como o Google Maps e o Gmail.

Nike +
Trata-se de um dispositivo de rastreio que se adapta ao seu 

tênis com a finalidade de armazenar dados e dar a informação 
sobre o seu rendimento durante uma atividade física.

Podem fornecer informações sobre a distância percorrida, 
o tempo de duração, a quantidade de calorias queimadas e um 
mapa detalhado do caminho percorrido.

Atualmente, muitos esportistas avaliam e controlam seu 
rendimento com estes tipos de dispositivos.

Relógio inteligente
É baseado no conceito de um relógio convencional, mas au-

mentando as possibilidades que ele oferece.

Alguns fabricantes optaram por adicionar funções ao re-
lógio convencional e ao mesmo tempo sincronizá-lo com um 
smartphone para que funcione como uma extensão adaptada 
ao corpo humano.

Outros adaptam um computador independente ao ante-
braço tornando-o um assistente para muitas das suas ativida-
des. São bastante úteis por exemplo, em operações militares e 
espaciais.

Quais são as partes do um computador?
Um computador Desktop está composto por várias partes, 

mas existem algumas que são indispensáveis para seu funciona-
mento como o gabinete (torre), o monitor, o mouse e o teclado.

O Gabinete
É uma estrutura de metal ou plástico onde no seu interior 

estão os componentes que fazem com que as outras partes 
cumpram suas funções. É considerado o cérebro do computa-
dor.

Na parte da frente e de trás estão localizadas as entradas, 
conectores e botões com os quais você pode trabalhar com al-
gumas funções do computador. É importante conhecer esses 
botões, já que suas posições e estilos mudam dependendo do 
modelo.

Frente de um gabinete

- A unidade de DVD-ROM (Disco de Vídeo Digital):
Também conhecida como CD-ROM, permite que o compu-

tador leia CDs e DVDs. A maioria das unidades de discos óticos 
também podem escrever (ou “queimar”) dados. As unidades 
mais recentes podem ler discos Blu-Ray (vídeos em alta defini-
ção) e gravar neles também. Um típico Blu-Ray armazena maior 
quantidade de dados que um DVD ou CD. 

- As portas ou entradas USB:
A maioria dos computadores de mesa (Desktop) tem várias 

entradas ou portas USB. Elas podem ser usadas para conectar 
quase todo tipo de dispositivo, incluindo mouses, teclados, im-
pressoras, câmeras digitais entre outros. Normalmente estão na 
parte frontal e traseira do computador. 

- Entrada e saída de áudio:



3

INFORMÁTICA

Muitos computadores incluem entradas de áudio na frente 
do gabinete que permitem conectar facilmente alto-falantes, 
microfones e fones de ouvido, sem precisar usar a parte traseira 
do computador.

Parte posterior do gabinete
A maioria dos computadores informam o que é cada ícone 

para que você possa conectar com maior facilidade seus perifé-
ricos ao gabinete.

Parte traseira da torre de uma mesa ou computador desktop

- Tomada de energia: Nesta entrada você deve conectar o 
cabo elétrico do computador.

- Entrada/saída de áudio: Quase todos os computadores 
possuem duas ou mais entradas de áudio onde é possível co-
nectar vários dispositivos, incluindo alto-falantes, microfones, 
fones de ouvido, entre outros.

- Porta Ethernet: Esta entrada é muito parecida com a do 
modem, porém é um pouco maior. Você pode usá-la para se 
conectar à uma rede e navegar pela internet.

- Entrada USB: Na maioria dos computadores desktop, qua-
se todas as entradas USB estão na parte posterior da estrutura 
do computador. Tente conectar o mouse e o teclado nestas en-
tradas para que as frontais fiquem livres e sejam usadas com 
câmeras digitais, Pen drives e entre outros dispositivos.

- Entrada para monitor: Aqui é onde você conecta o cabo 
do monitor. No exemplo da imagem acima, o aparelho tem uma 
entrada Display e uma VGA. Em outros computadores podem 
existir outros tipos de entradas para o monitor, tais como DVI 
(Digital Visual Interface) ouHDMI ( High-Definition Multimedia 
Interface). 

- Porta serial: Este tipo de entrada é menos comum nos 
computadores atuais porque foi substituída por USB e outros 
tipos de entradas. É utilizada com frequência para conectar pe-
riféricos como câmeras digitais.

- PS/2: Estas entradas são usadas para conectar o mouse e o 
teclado. Geralmente a entrada do mouse é verde e a do teclado 
lilás. Nos computadores novos, estas entradas foram substituí-
das por USB. 

- Slots de expansão: Estes são espaços vazios nos quais você 
pode adicionar um tipo de placa de expansão. Por exemplo, 
caso seu computador não venha com uma placa de vídeo, pode 
comprar uma e instalá-la aqui.

- Porta paralela: É um tipo de entrada muito antiga que não 
é comum nos computadores novos, e assim como a porta serial, 
foi substituída pela entrada USB. 

Periféricos do computador
Geralmente os computadores básicos incluem o gabinete, 

o monitor, o teclado e o mouse. No entanto, você pode conec-
tar diferentes tipos de dispositivos, também conhecidos como 
periféricos.

O que são Periféricos de um Microcomputador?
São placas ou aparelhos que recebem ou enviam informa-

ções para o computador. Alguns exemplos de periféricos são: 
Impressoras, Digitalizadores, leitores de CD – DVD, mouses, te-
clados, câmeras, etc.

Existem alguns tipos de periféricos:
- De entrada: São aqueles que enviam informações para o 

computador. Ex: teclado, mouse.
- De saída: São aqueles que recebem informações do com-

putador. Ex: monitor, impressora, caixas de som.
- De entrada e saída: São aqueles que enviam e recebem in-

formações para/do computador. Ex: monitor touchscreen, drive 
de CD – DVD, impressora multifuncional.

- De armazenamento: São aqueles que armazenam infor-
mações. Ex: pen drive, cartão de memória.

Externos: São equipamentos adicionados ao computador 
que enviam e recebem dados, acessórios que se conectem ao 
computador.

- Monitor: É um dispositivo de saída do computador que serve 
de interface visual para o usuário, na medida em que permite a 
visualização dos dados e sua interação com eles. São classificados 
de acordo com a tecnologia de amostragem de vídeo utilizada na 
formação da imagem. São eles o CRT e o LCD. A superfície do moni-
tor sobre a qual se projeta a imagem chamamos tela, ecrã ou écran.

Os monitores surgiram diante da necessidade de ser um 
periférico de saída, pois sem ele não conseguiríamos ver o que 
estaríamos fazendo.

CRT: (Cathodic Ray Tube), em inglês, sigla de (Tubo de raios 
catódicos) é o monitor “tradicional”, em que a tela é repetida-
mente atingida por um feixe de elétrons, que atuam no material 
fosforescente que a reveste, assim formando as imagens.

LCD: (Liquid Cristal Display, em inglês, sigla de tela de cris-
tal líquido) é um tipo mais moderno de monitor. Nele, a tela é 
composta por cristais que são polarizados para gerar as cores.

- Mouse: O mouse (do inglês ”rato”) é um periférico de en-
trada que historicamente se juntou ao teclado para auxiliar no 
processo de entrada de dados, especialmente em programas 
com interface gráfica. Tem como função movimentar o cursor 
(apontador) pela tela ou ecrã do computador.

O formato mais comum do cursor é uma seta, contudo, 
existem opções no sistema operacional e softwares que permi-
tem personalizarmos o cursor do mouse.

Disponibiliza normalmente quatro tipos de operações: mo-
vimento, clique, duplo clique e “arrastar e largar”.

Existem modelos com um, dois, três ou mais botões cuja 
funcionalidade depende do ambiente de trabalho e do progra-
ma que está a ser utilizado. Em todos estes modelos o botão 
esquerdo é o mais utilizado.
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O mouse é normalmente ligado ao computador através de 
portas: serial, PS2 ou, mais recentemente, USB (Universal Serial 
Bus). Também existem conexões sem fio, as mais antigas em 
infravermelho, as atuais em Bluetooth.

Outros dispositivos de entrada competem com o mouse: 
touchpads (usados basicamente em notebooks) e trackballs. 
Também é possível ver o joystick como um concorrente, mas 
não são comuns em computadores.

Os modelos mais modernos de mouse são totalmente ópti-
cos, não tendo peças móveis. De modo muito simplificado, eles 
tiram fotografias que são comparadas e que permitem deduzir 
o movimento que foi feito.

O mouse, por padrão, possui pelo menos dois botões. O es-
querdo usado para selecionar e clicar (acionar) ícones e o direito 
realiza funções secundárias, como por exemplo, exibir as pro-
priedades do objeto apontado. Há ainda na maioria dos mou-
ses um botão Scroll em sua parte central, que tem como função 
principal movimentar a barra de rolagem das janelas.

- Teclado: O teclado de computador é um tipo de periférico 
utilizado pelo usuário para a entrada manual no sistema de da-
dos e comandos. Possui teclas representando letras, números, 
símbolos e outras funções, baseado no modelo de teclado das 
antigas máquinas de escrever. São projetados para a escrita de 
textos e também para o controle das funções de um computa-
dor e seu sistema operacional.

Suas teclas são ligadas a um chip dentro do teclado, onde 
identifica a tecla pressionada e manda para o PC as informa-
ções. O meio de transporte dessas informações entre o teclado 
e o computador pode ser sem fio (ou Wireless) ou a cabo (PS/2 
e USB).

Cada tecla tem um ou mais caracteres impressos ou grava-
dos em baixo relevo em sua face superior, sendo que, aproxi-
madamente, cinquenta por cento das teclas produzem letras, 
números ou sinais. Em alguns casos, o ato de produzir determi-
nados símbolos requer que duas ou mais teclas sejam pressio-
nadas simultaneamente ou em sequência.

Outras teclas não produzem símbolo algum, todavia, afe-
tam o modo como o microcomputador opera ou agem sobre o 
próprio teclado.

Os arranjos mais comuns em países Ocidentais estão basea-
dos no plano QWERTY (incluindo variantes próximo-relaciona-
das, como o plano de AZERTY francês).

Os teclados mais modernos (incluindo PC e Apple Mac) são 
baseados em versões padrão, como teclas de função, um tecla-
do complementar numérico, e assim por diante.

Há alguns modos diferentes de conectar um teclado a um 
computador. Estas conexões incluem PS/2, conexões USB e até 
conexões sem fio, por exemplo, o Bluetooth e infravermelhos. 
Computadores mais antigos (padrão AT) utilizam conectores 
DIN.

- Impressoras: São dispositivos que servem para imprimir 
arquivos criados no seu computador. Existem muitos tipos de 
impressoras e com diferentes preços.

- Scanner: O scanner permite copiar e guardar o conteúdo 
de uma folha ou documento dentro do computador como uma 
imagem digital. Nas impressoras multifuncionais você encontra-
rá o scanner e a impressora ao mesmo tempo.

- Microfones: Microfones são dispositivos de entrada de 
áudio. Eles podem ser conectados ao computador para gravar 
sons ou para você se comunicar por internet com outros usuá-
rios. Muitos computadores possuem microfones incorporados, 
sobretudo Notebooks.

- Alto-falantes ou Caixas de som: Alto-falantes como perifé-
ricos para computadores desktop

São dispositivos de saída de áudio, ou seja, transmitem a 
informação do computador para o usuário. Graças a estes dis-
positivos podemos escutar o som da música ou vídeo que está 
sendo reproduzido. Dependendo do modelo, podem ser conec-
tados à entradas USB ou de áudio. Alguns computadores já os 
possuem incorporados.

- WebCam: Uma WebCam é um tipo de dispositivo de en-
trada com a qual você pode gravar vídeos ou tirar fotos. Você 
também pode transmitir vídeos através da internet em tempo 
real fazendo chamadas de vídeo, com qualquer pessoa e em 
qualquer parte do mundo.

- Joystick, controladores de jogos: Um joystick é um disposi-
tivo utilizado para controlar jogos de computador. Embora exis-
tam vários tipos de controladores, você também pode usar o 
mouse e o teclado para controlar a maioria dos jogos.

- Câmera digital: Permite que você capture uma imagem ou 
vídeo em formato digital. Ao conectar a câmera na entrada USB, 
você pode transferir as imagens da câmera para o computador. 
Posteriormente pode imprimir as imagens, enviá-las por e-mail 
ou publicá-las na web. 

- Outros dispositivos: Quando você compra um dispositivo 
eletrônico como um telefone móvel ou mp3 player, deve verifi-
car se ele vem com um cabo USB. Se o cabo vem como acessó-
rio, isto significa que você pode conectá-lo ao seu computador.

Driver
No sentido mais simples, um driver é um software que 

permite que o sistema operacional e um dispositivo se comu-
niquem um com o outro. A maioria dos componentes de har-
dware que você compra vem com um CD para a instalação dos 
drivers. No entanto, como já é comum, nem sempre o disco do 
fabricante contém com a versão mais recente do driver. Na pior 
das hipóteses acontece de o programa não ser compatível jus-
tamente com o seu sistema operacional.

A solução então é procurar os drivers manualmente, o que 
geralmente não dá certo, pois entrar no site do fabricante só 
gera mais confusão para o usuário. Para os usuários do Windo-
ws 7 nem sempre é preciso buscar por drivers, pois o sistema 
tem um mecanismo automático que verifica a existência de no-
vas versões e instala tudo para o utilizador.

Obviamente existem exceções e para essas situações é que 
se pode contar com a ajuda de alguns aplicativos que mantêm 
o PC atualizado, como gerenciadores de drivers como o Drive-
rEasy e o Slimdrivers.
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HISTÓRIA DO BRASIL

BRASIL COLÔNIA

(1530-1822) - Descobrimento: Após a formação do Estado 
Nacional Português e a consolidação do absolutismo da Dinastia 
de Avis, os portugueses investiram em navegação, construindo a 
Escola de Sagres(fundada pelo Infante D. Henrique, que tinha a 
influência dos judeus(cartografia) e árabes (astrolábio)), inician-
do o processo de Expansão Marítima portuguesa que ficou cha-
mada de pioneirismo português. Vinha bem a calhar encontrar 
outro caminho para as Índias, atrás das especiarias (noz mosca-
da, canela, cravo e pimenta), pois o Mar Mediterrâneo estava 
monopolizado pelos Genoveses e Venezianos, impedindo as em-
barcações estrangeiras de navegar livremente, acontece que até 
1453, nem mesmo os italianos puderam navegar, pois os Turcos 
Invadiram Constantinoplae fecharam a rota dos italianos. Mas 
os Portugueses já estavam cada vez mais atingindo o Sul da Áfri-
ca, chegando ao cabo da Boa Esperança (cabo das Tormentas), 
Bartolomeu Dias abriu o trajeto para as Índias e consequente-
mente veio Vasco da Gama nas índias em 1498. A Expedição de 
Vasco deu tanto lucro(60x) e o El Rei D. Manoel enviou a expedi-
ção cabralina em 9 de março de 1500, com o dobro de navetas. 
Percebe-se o objetivo econômico da expedição. Os marinheiros 
destacavam-se por serem “cristãos - novos” (judeus convertidos 
ao catolicismo) Pedro Álvares Cabral é o capitão-mor da expedi-
ção, o escrivão Pero Vaz de Caminha descreve, não ter visto nem 
ouro nem prata, e percebe-se o aproveitamento da terra para 
agricultura “dar-se a nela tudo pelo bem das águas que tem” 
, além de observar a necessidade de “salvar” os selvagens, re-
lacionando a uma preocupação religiosa do escrivão. A Expedi-
ção Cabralina não deu lucro. Mas foi sempre relembrada, como 
mostra as poesias de Fernando Pessoa. 

Período pré-colonial: esses trinta anos destacaram-se pelas 
expedições de reconhecimento, e comercial (houve um acordo 
liderado pelo comerciante Fernão de Noronha para monopolizar 
o pau Brasil ) e das Expedições Guarda Costas, comandadas por 
Cristóvão Jaccques, defendendo a terra dos piratas, corsários e 
estrangeiros que já exploravam o pau-brasil. Nesse período vi-
viam somente indígenas na Ilha de Santa Catarina, mais tarde, 
na segunda metade, do século XVI, surgiram alguns cristãos, 
como Melchior, Ramirez e Enrique Montez.

Colonização:Nesse período destacamos a exploração do 
pau Brasil, onde os portugueses e franceses utilizavam a mão 
de obra indígena, utilizando o escambo (troca de mercadorias). 
Martim Afonso de Souza fundou a Vila de São Vicente e intro-
duziu a cana-de-açúcar no Brasil. Iniciou o processo conhecido 
por Capitanias Hereditárias, dividindo o Brasil em vários lotes de 
terra e distribuídas aos donatários. As únicas que prosperaram 
foram a de São Vicente e Pernambuco. O donatário da Capitania 
de Sant’Ana (onde hoje está o Estado de Santa Catarina) era Pero 
Lopes de Souza. Houve a criação do Governo-Geral para admi-
nistrar a Colônia, em destaque Tomé de Sousa e Mem de Sá. 
Vinda dos Jesuítas da Companhia de Jesus, instituição católica 
criada na Contrarreforma, iniciaram as fundações de vilas como 
São Paulo de Piratininga (Pde.José de Anchieta) e Rio de Janeiro 
(Estácio de Sá). Houve a Confederação dos Tamoios, onde os ín-

dios aliaram-se até com os Franceses para expulsar os portugue-
ses do Brasil. Não teve resultados, pois a maioria dos indígenas 
estavam influenciados pelos jesuítas. O resultado foi a derrota 
dos tamoios e a expulsão dos franceses do Rio de Janeiro. 

Os Franceses tinham tentado invadir o Brasil fundando a 
França Antártica na Guanabara, mas foram expulsos por Está-
cio de Sá. Portugal acabou ficando sem herdeiro, e o rei Filipe 
da Espanha anexa os reinos, formando o domínio Espanhol 
(1580-1640), nessa fase, as terras de São Paulo são invadidas 
pelos Bandeirantes, realizando entradas e bandeiras. Geralmen-
te eram financiados particularmente, sem apoio do rei. Não ti-
nham normas nem leis, somente uma hierarquia militarizada. 

Grupos indígenas de destaque1

Tupis: habitavam principalmente o litoral brasileiro, desde o 
Rio Grande do Sul até o Amazonas. Ocuparam também trechos 
do interior do país. Entre as tribos que formavam esta nação, 
destacam-se: os tupinambás, os tupiniquins, os mundurucus e 
os parintintins.

Jês ou tapuias: comparado aos outros grupos, era o que 
se encontrava no mais atrasado estágio de desenvolvimento. 
Dominavam todo o planalto central; na região que correspon-
de atualmente ao oeste de Minas Gerais, o Estado de Goiás e 
do Mato Grosso. Eram encontradas algumas tribos também no 
Maranhão e no Piauí. Entre suas principais tribos destacam-se: 
timbiras, aimorés, goitacás, cariris, carijós e caiapós.

Aruak: O grupo Aruak ocupava uma extensa zona geográfica 
compreendida em parte do Amazonas e a ilha de Marajó. Fora 
do território brasileiro localizavam-se desde a Bolívia até a costa 
setentrional da Venezuela, para o Norte chegaram até a Flórida 
e para a o Sul atingiram a região do Paraguai. Eram considera-
dos excelentes navegadores e em estágio bem adiantado de de-
senvolvimento possuindo agricultura organizada. As principais 
tribos Aruak em nosso país eram: aruãs, parecis, paumaris, cuni-
bos, guanás e terenos.

Karib: O grupo Karib destacou-se como o grupo mais violen-
to. Ocupavam a região do baixo Amazonas e parte do território 
do Amapá e Roraima. Em razão da prática da antropofagia, eram 
chamados canibais. Destacam-se: palmelas, pimenteiras, nau-
quás, bocairis, cotos, mariquitares e crixamas.

Organização social dos índios: Os costumes dos tupis ou tu-
pinambás são os mais conhecidos em razão dos registros feitos 
pelos os jesuítas e os viajantes estrangeiros durante o Período 
Colonial. O mesmo, entretanto, não ocorreu com os tapuias, 
avaliados pelos colonizadores como o exemplo máximo da bar-
bárie e selvageria.

Os índios vivem em tribos. Organização de um grupo de 
pessoas ligadas entre si por laços de sangue, com costumes e 
interesses comuns. Constroem sua aldeia em uma mesma área, 
falam a mesma língua, têm os mesmos costumes e união entre 
si.

Os Tupis moravam em malocas. Cada grupo local ou “tribo” 
tupinambá era composta de cerca de 6 a 8 malocas. A popula-
ção dessas tribos girava em torno de 200 indivíduos, podendo 
atingir até 600.

1“Descobrimento do Brasil - As relações familiares” em Só 
História. Virtuous Tecnologia da Informação, 2009-2020. Con-
sultado em 23/03/2020. Disponível na Internet em http://www.
sohistoria.com.br/ef2/descobrimento/p4.php
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As formas de organização das aldeias indígenas são distin-
tas de um povo para outro. Algumas tribos preferem construir 
suas aldeias em forma de ferradura; já outras optam pela forma 
circular; outros, ainda, constroem uma única habitação coletiva.

A primeira fase foi o aprisionamento de índios, onde des-
tacamos a figura de Raposo Tavares (era comum, a invasão de 
Reduções Jesuíticas, para aprisionar índios para escraviza-los. A 
igreja condenava a escravidão indígena, mas aceitava a negra), 
a segunda fase é a busca do ouro, onde podemos lembrar de 
Bartolomeu Bueno (Anhanguera) e Fernão Dias (o caçador de 
esmeraldas) e a terceira, o Sertanismo de contrato, onde o mais 
famoso éDomingos Jorge Velho, que foi contratado para ma-
tar Zumbi dos Palmares no Nordeste. Geralmente nessa última 
fase, os bandeirantes dedicavam-se principalmente, a pecuária. 
(Desterro (atual Florianópolis) foi fundada por um Bandeirante 
chamado Francisco Dias Velho, geralmente partiam de S. Vicen-
te, por isso eram chamados de “Povoamento Vicentistas”). Após 
as descobertas das minas em Minas Gerais, houve uma super 
emigração para as minas e o bandeirismo foi chegando ao fim.
No nordeste, houve as Invasões holandesas, primeiro em 1624 
houve umainvasão na Bahia, que foi frustrada pelos portugue-
ses, depois em 1630 os holandeses tomaram Pernambuco e 
implantaram um sistema de exploração do açúcarmodernizan-
do e estruturando a economia açucareira, destacamos a figu-
ra de Maurício de Nassau, como um governador tolerante com 
as dívidas dos senhores de engenho (o açúcar era plantado em 
grande escala no nordeste (solo de massapê), havia grandes la-
tifúndios, monocultura e mão de obra escrava, a sociedade era 
patriarcal e não existia mobilidade social. O açúcar era produzi-
do no Engenho, e também havia a criação de gados (pecuária) e 
economia de subsistência dos escravos),após a saída de Nassau, 
os holandeses exigiram o pagamento das dívidas dos senhores 
de engenho, resultou numa revolta conhecida comoInsurreição 
Pernambucana, reunindo tropas de índios (Felipe Camarão) ne-
gros (Henrique Dias), colonos e senhores de engenho, resulta na 
expulsão dos holandeses do Brasil. Nessa época, também surgiu 
o Quilombo de Palmares, que reuniu grupos de negros que fu-
giam dos engenhos, onde criaram uma comunidade no nordeste 
liderada por Ganga Zumba e Zumbi, este acabou sendo assassi-
nado pelo bandeirante contratado para destruir o quilombo. Os 
escravos eram considerados propriedades dos senhores, como 
simples instrumento de trabalho, ele deveria trabalhar para o 
sustento de seu dono. Em Santa Catarina, os portugueses tenta-
vam defender a Ilha de Santa Catarina das invasões dos estran-
geiros, principalmente, os espanhóis. Assim, foram construídas 
as fortalezas (Santa Cruz de Anhatomirim, São José da Ponta 
Grossa e Santo Antônio de Ratones) pelo engenheiro militar 
Brigadeiro José da Silva Paes, primeiro Governador da Capita-
nia de Santa Catarina.Com a descobertas das minas de ouro em 
Minas Gerais, ocorreram muitas revoltas que foram chamadas 
de nativistas. pois lutavam por melhorias das colônias, mas não 
tinham pretensão de separar ou propor a independência do 
Brasil. A primeira ocorreu pela disputa e posse das minas entre 
os “paulistas” que eram os colonos e os “forasteiros” que eram 
os portugueses, chamados de “Emboabas”, esse conflito ficou 
conhecido por Guerra dos Emboabas. Também ocorreu uma re-
volta urbana em Vila Rica, onde Filipe dos Santos, denunciou as 

casas de fundição que exigiam a transformação das pepitas de 
ouro em barras, e derretiam as pepitas, mas espalhavam o ouro 
derretido. Filipe dos Santos fez diversas denúncias, mobilizou 
o povo de minas, mas acabou sendo condenado brutalmente 
pela coroa portuguesa, foi conhecida como Revolta de Filipe dos 
Santos. Em Minas Gerais, orgulham-se da história de Chico Rei, 
um ex-escravo que havia conseguido tornar-se proprietário de 
uma mina e a partir dela conseguia alforria para os escravos que 
trabalhavam por lá. Outras revoltas nativistas que ocorreram no 
Brasil foram: Revolta dos Beckman, que ocorreu no Maranhão, 
onde os senhores de Engenho revoltaram-se contra o monopó-
lio de Portugal sobre a colônia, exigiram um maior fornecimento 
de escravos, chegaram a invadir uma missão indígena e tenta-
ram escravizar alguns índios. A coroa portuguesa reagiu com 
força contra os revoltosos. Em Pernambuco ocorreu a Guerra 
dos Mascates, quando os mascates de Recife travam uma briga 
com os senhores de engenho de Olinda. Este fato resultou na 
emancipação de Recife. Em São Paulo, os paulistas expulsaram 
os jesuítas e criaram um rei para a vila, foi a Aclamação a Ama-
dor Bueno. Isso era só o começo, pois o que estava por vir iria 
abalar a coroa portuguesa, com a Inconfidência Mineira 1789 e 
a Conjuração Baiana 1798. Essas duas queriam a independência 
do Brasil. Também pudera, Portugal havia criado uma cobrança 
de 14 arrobas de ouro por ano, quem não pagava era decretada 
a derrama, uma espécie de penhora, que arrancava tudo dos 
fazendeiros e mineiros. Então, em Minas Gerais, surgiram ideias 
de liberdade, principalmente vinda da elite, reuniam-se secre-
tamente e sugeriam a possibilidade de um golpe de separação, 
o líder era Tiradentes, a conspiração deu errado, pois foram 
acusados e condenados, porém apenas Tiradentes foi morto. 
Na Bahia, o líder da Conjuração Baiana era João de Deus, um 
negro que movimentou uma revolta que resultaria na indepen-
dência do Brasil, a coroa reagiu rapidamente contra o povo. Di-
ferente de Minas Gerais, a Conjuração Baiana havia participação 
popular, e queriam a abolição dos escravos, já em Minas, havia 
somente uma conspiração armada pela elite. Nessa época, os 
açorianos vieram para Santa Catarina, eles viviam num estado 
de pobreza na ilha dos Açores, no entanto Portugal queria po-
voar mais o Brasil, para isso, a coroa prometeu aos açorianos 
utensílios, como ferramentas e animais. Após esse episódio, a 
coroa portuguesa fugiu de Portugal, por causa da ameaça de Na-
poleão, D. João VI, o Príncipe regente não queria cortar relações 
com a Inglaterra, e planejaram a fuga, vieram ao Brasil, instala-
ram-se no Rio de Janeiro, esse episódio foi conhecido como a 
vinda da Família Real ao Brasil.

Paraná: movimentos de ocupação do território2

A primeira fase da ocupação do território paranaense ocor-
reu do litoral em direção ao Terceiro Planalto. Nos primeiros 
anos do século XVI, a região sul ficou relegada a um plano secun-
dário na colonização portuguesa em terras brasileiras, pois os 
interesses da corte estavam voltados para as zonas produtoras 
de cana-de-açúcar.

Os primeiros registros cartográficos portugueses que indi-
cam o Paraná foram feitos em torno do ano de 1570 e apontam 
a região de Paranaguá, Guaraqueçaba e Cananéia, na Capitania 
de São Vicente. De acordo com o geógrafo e pesquisador Rei-
nhard Maack, deportados e náufragos das expedições portugue-

2http://www.historia.seed.pr.gov.br
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sas de 1501 a 1503 se estabeleceram no território paranaense. 
“Partindo de Cananéia, os portugueses ocuparam primeiramen-
te a Ilha da Cotinga, na Baía de Paranaguá, tendo iniciado, com 
isto, a conquista do estado do Paraná. Os portugueses também 
se apoderaram das terras circundantes da Baía como esfera de 
interesse da Coroa de Portugal” (DUARTE, 2009). No final do 
mesmo século, bandeirantes de São Vicente, Santos e São Paulo 
passaram a organizar expedições para caçar os índios carijós nos 
territórios hoje paranaense e catarinense.

Em 1640 Gabriel de Lara fundou a vila de Paranaguá e, de 
acordo com os registros feitos em São Paulo, de 27 de novembro 
de 1649, foi o primeiro a registrar a existência de ouro na cidade. 
A partir dessa notícia, teve início a ocupação dessa região a fim 
de garantir a posse das minas encontradas e das que poderiam 
ser descobertas. Além de Paranaguá, os estudos de Romário 
Martins (1907) apontaram os vales do Ribeira, Iguape e Cubatão 
como principais zonas de penetração de mineradores e pesqui-
sadores no caminho para o planalto.

Em 1670, acontece a instalação da Real Casa de Fundição 
em Paranaguá (FERREIRA, 1954). Por cerca de 200 anos, o ouro 
foi uma maldição para os portugueses que viviam no Brasil, eles 
o buscavam sem parar, às vezes o encontravam e em muitas oca-
siões não encontravam nada. Mas foi graças a essa busca inces-
sante pelo metal que o Paraná foi fundado.

De Paranaguá, Gabriel de Lara subiu ao planalto, em direção 
ao chamado Arraial de Cima, em busca de ouro e, por volta de 
1648, fundou a Vila Nossa Senhora da Luz dos Pinhais. Dessa 
forma, Curitiba nasceu das povoações provenientes da expan-
são de Paranaguá e, em 1693, recebeu o predicamento de vila.

Até a descoberta dos garimpos de Vila Rica em Minas Ge-
rais, em torno de 1680, a produção de ouro, que nunca chegou 
a ser grande, foi totalmente concentrada na Capitania de São 
Vicente, no território que hoje é o Paraná. No entanto, quando o 
ouro deixou de ser um sonho de riquezas, o litoral de Paranaguá 
e os campos de Curitiba passaram a ser uma única base geo-
gráfica para uma mesma comunidade paranaense. (BALHANA; 
MACHADO; WESTPHALEN, 1969, p. 39).

Com o início do ciclo do ouro em Minas Gerais, uma forte 
migração ocorreu levando grandes levas da população e rele-
gando a região do Paraná ao esquecimento. Essas mudanças 
trouxeram graves consequências sociais e econômicas, mas 
graças a ela conseguimos traçar a importância da atividade mi-
neradora para a região durante o século XVII. A presença dos 
garimpeiros, que se fixaram na região, ajudou no processo de 
povoamento e de domínio territorial. A aprendizagem e a expe-
riência adquirida com a mineração por quase um século, fez do 
Paraná uma espécie de protótipo para que se desenvolvesse a 
tecnologia necessária a essa atividade. E permitiu que depois ela 
fosse aplicada em outras regiões.

A atividade de mineração representa um dos mais impor-
tantes papéis na história do Brasil. A busca por ouro e prata é 
justificada por causa das proibições em relação a outros tipos 
de mineração, à produção de sal e à metalurgia. Essas atividades 
eram consideradas crimes, e muitas delas puníveis com a morte.

Das vilas criadas nessa época originadas pela mineração, 
podemos citar: as localidades de Bateias e Ouro Fino, cujos no-
mes expressam imediatamente a importância desse período 
nessa região.

 A Família Real no Brasil (1808-1822)3

A vinda da família Real para o Brasil contribuiu para a an-
tecipação da tão esperada Independência do Brasil. Quando 
instalada no país, a família portuguesa implementou avanços 
percebidos até hoje na economia e cultura brasileira.

Na época, Portugal dependia da Inglaterra. Essa dependên-
cia era financeira e política. Não respeitando o Bloqueio Conti-
nental, a família real foi orientada pelo Lord Strangford (embai-
xador inglês) a mudar seu governo português para o Brasil.

O objetivo de Napoleão era dominar o Império Português. 
Percebendo que isso poderia acontecer a qualquer momento, 
o Príncipe-Regente D. João, resolveu acatar o conselho de Lord 
Strangford. O príncipe queria garantir que, posteriormente, Por-
tugal conseguisse a Independência.

Foi acordado que os guardas ingleses protegessem a Cor-
te Portuguesa e garantiriam que chegando ao Brasil o governo 
português teria legitimidade. Em troca, a Ilha da Madeira seria 
da Inglaterra enquanto durasse a guerra com os franceses. Os 
ingleses também teriam direito a utilizar os portos do Brasil.

Com o objetivo de ocupar Portugal, a França aliou-se com a 
Espanha e, juntos, fizeram o Tratado de Fontainebleau. O trata-
do era para permitir o translado das tropas da França pelos limi-
tes das terras espanholas. Em contrapartida, a Espanha poderia 
ficar com sua “fatia” de terras portuguesas.

Em novembro de 1807, ocorreu o embarque para a vinda 
da família Real para o Brasil antes da invasão de Portugal pelas 
tropas francesas.

Com a vinda da família Real para o Brasil, Portugal tinha a 
oportunidade de continuar seu comércio com os países em que 
mantinha aliança. Essa manobra era para conservar seu reinado 
e seu capital.

Napoleão foi pego de surpresa e ao chegar em Lisboa, afim 
de tomá-la para si, como mencionado anteriormente, encontrou 
uma monarquia falida, sem riquezas e desestruturada.

A vinda da família Real para o Brasil ocorreu em condições 
insalubres de viagem e durou 54 dias. O príncipe governante 
chegou a Salvador no dia 22 de janeiro de 1808.

Ainda na capital baiana, Dom João disponibilizou os portos 
brasileiros às nações amigas, possibilitando que embarcações 
estrangeiras comercializassem com liberdade nos portos do Bra-
sil. Essa medida impactou positivamente na economia do país.

De Salvador, a comitiva seguiu para o Rio de Janeiro, desem-
barcando em 08 de março de 1808. Nesse momento, a cidade 
carioca se transformou na capital do cortejo português.

A História Antes da Vinda da Família Real para o Brasil
Para contextualizar a vinda da família Real para o Brasil, é 

importante mencionar que no início do século XIX, a França e a 
Inglaterra eram países capitalistas industriais. Já Portugal, ainda 
era um país mercantilista.

Posto isso, Portugal era dependente da Inglaterra econô-
mica e politicamente. Essa dependência é caracterizada pelo 
Tratado de Methuen (Panos e Vinhos). O tratado em questão 
foi assinado em 1703 e consistia no consumo de têxteis pelos 
portugueses e no consumo de vinho pelos britânicos.
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Nesse período, a França era governada por Napoleão Bo-
naparte, o qual defendia os interesses da burguesia francesa. Ele 
almejava arruinar a Inglaterra. Os dois países entram em conflito 
e a Inglaterra vence. Com isso, a França reage.

Cerca de 14 anos de disputas. A França era detentora de 
todo território terrestre e os ingleses ficavam com a parte ma-
rítima. Isso foi evidenciado pela Batalha de Trafalgar, em 1805 
(disputa naval da França - juntamente com a Espanha - contra o 
Reino Unido).

Fica evidente que Napoleão possuía hegemonia sobre todo 
o continente, com exceção da Grã-Bretanha.

A partir daí, Napoleão Bonaparte estabelece o Bloqueio 
Continental, em 1806, em Berlim, a fim de “matar” a economia 
britânica. Com isso, ele proibia o contato comercial com o Reino 
Unido pelos países dominados por ele.

Caso quisessem arriscar, os países que não acatassem o 
Bloqueio Continental, seriam submetidos a invasão pelas tropas 
francesas.

Benfeitorias da Estadia Portuguesa no Brasil
A vinda da família Real para o Brasil acarretou em mudanças 

extremas. Permanecendo por um mês na Bahia, fez melhorias 
na região.

Com a chegada da família, criou-se a Junta do Comércio e 
a Escola de Cirurgia (que depois virou a Faculdade de Medicina 
do Estado). Eles também inseriram o Passeio Público e as obras 
do Teatro São João, que após sua conclusão, tornou-se a casa de 
espetáculos mais respeitada e renomada do país.

Com a vinda da família Real para o Brasil, também se criou o 
Museu da Biblioteca Nacional, Imprensa régia, o Banco do Brasil, 
a Academia Militar e da Marinha e a Academia de Belas Artes. 
Todas essas criações dão frutos até hoje e causaram impacto po-
sitivo na vida dos brasileiros.

Além dessas, outras medidas culturais também foram ado-
tadas pela família portuguesa, como:

• Fundação do Observatório Astronômico;
• Concepção de cursos;
• Missão Artística Francesa (que estimulou o desenvolvi-

mento das artes);
• Biblioteca Real;
• Concepção da Escola Real de Artes e do Teatro Real de 

São João.

BRASIL IMPÉRIO

(1822-1889) Antecedentes: junto com a família real, veio 
uma porção de artistas e intelectuais. D. João VI decretou a 
abertura dos portos, liberou as manufaturas, elaborou o projeto 
do Jardim Botânico e fundou o Banco do Brasil. Seu filho prínci-
pe D. Pedro I estava sendo preparado para assumir o trono por-
tuguês. Após a morte de Maria Louca e o Congresso de Viena. 
O Brasil tornou-se reino em 1815 Com a Revolução Liberal em 
Portugal D. João VI voltou à Portugal e deixou como regente no 
Brasil, seu filho D. Pedro I. Portugal exigiu a volta de D. Pedro I 
para Portugal, porém, ele estava apoiado pelo povo e enfrentou 
as tropas portuguesas e decidiu ficar no Brasil. Era o Dia do Fico. 

3https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/historia/a-
-vinda-da-familia-real-para-o-brasil

Independência: Quando Portugal enviou uma mensagem 
exigindo que o Brasil deveria depender absolutamente se Por-
tugal, D. Pedro I entendeu que eles não confiavam nele como 
regente, era um simples bedel, então ele decide tornar o Brasil 
independente logo depois que recebeu a mensagem São Paulo, 
em 1822. Não foi um ato isolado, como podemos ver, foi um 
processo que levou até a independência, surgiu devagar, des-
de as revoltas nativistas, até as inconfidências, mas foi marca-
da pelo espírito liberal da maçonaria, que foi importante nesse 
processo. No entanto, ocorreram diversas reações contrárias 
a Independência do Brasil, algumas províncias não reconhece-
ram a independência, como Bahia, Pará e Cisplatina. Em Santa 
Catarina, as vilas litorâneas comemoraram a independência. O 
Primeiro Reinado teve início, um pouco conturbado, pois logo 
que D. Pedro I percebeu que o congresso queria “ controla-lo” 
fechou-o, e em seguida criou uma Constituição, a Constituição 
de 1824 onde somente a população absolutamente melhor 
de vida poderia votar (voto censitário), além do quarto poder, 
o Poder Moderador que lhe dava direitos absolutistas , o pior 
era o unitarismo, que dava plenos poderes ao Rio de Janeiro de 
comandar o resto do país, por exemplo, Santa Catarina teria de 
enviar todo o imposto recolhido aqui para o Rio, e o próprio go-
vernador não seria um catarinense, um carioca provavelmente. 
Essa constituição levou alguns estados a rebelarem-se contra D. 
Pedro I, no Nordeste ocorreu a Confederação do Equador, várias 
províncias uniram-se lideradas por Frei Caneca (mesmo o esta-
do e a igreja andarem de mãos dadas, existiam padres que não 
apoiavam as maluquices do Imperador, estavam descontentes 
com D. Pedro I, que havia outorgado a Constituição de 1824). 
D. Pedro I enviou tropas emprestadas dos ingleses (criando a dí-
vida externa) e mataram os revoltosos inclusive Frei Caneca. O 
Brasil entrou numa guerra contra os argentinos, pois estavam 
perdendo a posse da Cisplatina, a província abaixo do Rio Gran-
de do Sul. Na Guerra da Cisplatina D. Pedro I não perdeu só um 
enorme contingente, como perdeu a província (que se tornou 
Uruguai) e sua popularidade. Sua vida pessoal não andava bem, 
os escândalos envolvidos com a morte de sua primeira esposa, 
a relação com sua amante, a Marquesa de Santos (que levou ao 
rompimento com José Bonifácio), e a crescente oposição que 
acusava seus amigos de corruptos (Francisco Gomes, o Chalaça), 
D. Pedro casou-se de novo , com uma princesa de Munique, a 
Amélia. Mas depois, envolveu-se num outro escândalo, na mor-
te de um jornalista de oposição, Líbero Badaró. A situação ficou 
muito ruim que ele decidiu Abdicar do trono, voltou a Portugal 
e lutou com o próprio irmão D. Miguel, pelo trono que era por 
direito de sua filha. Deixou a coroa no Brasil para o seu filho com 
apenas 4 anos. O Brasil passou a ser governado por regentes.

Regência: Existiu inicialmente uma Regência Trina e depois, 
uma Regência Uma. Apesar do Brasil ter vivido uma experiência 
“presidencialista” foi uma fase marcada por revoltas por todo o 
império, as províncias rebelaram-se contra o governo. Este por 
sua vez criou a Guarda Nacional nessa época, temos como des-
taque o líder da Guarda, Luís Alves Lima, o Duque de Caxias. As 
revoltas regenciais foram: 

- Cabanagem: no Grão-Pará, o povo revoltou-se contra os 
regentes, teve apoio da elite, mas a revolta tornou-se popular, 
logo foi massacrado pelas tropas do governo.
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